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RESUMO 

 

FARIAS, João Vítor Ribeiro. Desempenho de genótipos de mandioca infectados com 
bacteriose. 2024. 28 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) – Engenharia 
Agronômica. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus 
Guanambi. Guanambi-BA, 2024. 
 
 
A mandioca é uma cultura de importância a nível mundial, sendo uma das principais fontes de 
carboidratos nas regiões mais carentes, o que reforça uma grande notoriedade socioeconômica. 
Sua rusticidade permite que seja cultivada em diferentes condições adversas, porém, algumas 
doenças afetam a produção dessa cultura, dentre as principais está a bacteriose, causada pela 
Xanthomonas phaseoli pv. manihot. A forma mais eficaz para a redução dos impactos desse 
patógeno é a utilização de cultivares resistentes ou moderadamente resistentes, que mesmo 
infectadas podem manter uma boa produção. Portanto, o presente trabalho teve como objetivo 
avaliar a produtividade de genótipos de mandioca infectados com a bacteriose. O experimento 
foi realizado no Campo Experimental I do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Baiano - Campus Guanambi, distrito de Ceraíma. Foram utilizados 37 genótipos do banco de 
germoplasma da Embrapa Mandioca e Fruticultura de Cruz das Almas. O delineamento 
experimental adotado foi em blocos aleatorizados, com 3 blocos sendo 2 linhas com 8 plantas 
cada, totalizando 16 plantas por parcela. As variáveis analisadas foram: peso de raízes, altura 
da planta, peso de parte aérea, teor de amido e produtividade. Os dados obtidos foram 
submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott Knott a 5% de 
significância. As cultivares BRSNovo Horizonte e BRSFormosa e o genótipo BR18GS0842 se 
destacam na produção de raízes, alcançando as melhores médias. A cultivar Novo Horizonte 
apresenta os melhores valores para produção de raízes, teor de amido e rendimento de parte 
aérea. Além da BRS Formosa, a cultivar BRS Novo Horizonte os genótipos BR18GS0842, 
BR1815011, BR18GS08024, BR18GS08434 e BR18GS1116 são alternativas viáveis para 
região de Guanambi. 
 
 
 
PALAVRAS- CHAVE: Xanthomonas phaseoli pv. manihot; Manihot esculenta; seleção; 
produção  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

FARIAS, João Vítor Ribeiro. Performance of cassava genotypes infected with bacteriosis. 
2024. 28 f. Course Completion Work (Undergraduate) – Agronomic Engineering. Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Guanambi. Guanambi-BA, 2024. 
 
Cassava is a crop of global importance, being one of the main sources of carbohydrates in the 
most deprived regions, which reinforces its great socioeconomic notoriety. Its rusticity allows 
it to be cultivated in different adverse conditions, however, some diseases affect the production 
of this crop, among the main ones is bacteriosis, caused by Xanthomonas phaseoli pv. manihot. 
The most effective way to reduce the impacts of this pathogen is to use resistant or moderately 
resistant cultivars, which, even when infected, can maintain good production. Therefore, the 
present work aimed to evaluate the productivity of cassava genotypes infected with bacteriosis. 
The experiment was carried out at Experimental Field I of the Federal Institute of Education, 
Science and Technology Baiano - Campus Guanambi, district of Ceraíma. 37 genotypes from 
the Embrapa Mandioca e Fruticultura de Cruz das Almas germplasm bank were used. The 
experimental design adopted was in randomized blocks, with 3 blocks being 2 rows with 8 
plants each, totaling 16 plants per plot. The variables analyzed were: root weight, plant height, 
shoot weight, starch content and productivity. The data obtained were subjected to analysis of 
variance and the means compared using the Scott Knott test at 5% significance. The cultivars 
BRSNovo Horizonte and BRSFormosa and the genotype BR18GS0842 stand out in root 
production, achieving the best averages. The Novo Horizonte cultivar presents the best values 
for root production, starch content and shoot yield. In addition to BRS Formosa, the cultivar 
BRS Novo Horizonte, the genotypes BR18GS0842, BR1815011, BR18GS08024, 
BR18GS08434 and BR18GS1116 are viable alternatives for the Guanambi region. 

 
KEYWORDS: Xanthomonas phaseoli pv. manihot; Manihot esculenta; selection ; 
production 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A mandiocultura é uma atividade desenvolvida em todo território brasileiro, sendo uma 

cultura de características adaptáveis que facilita o seu manejo e permite que seja cultivada 

principalmente, pelos agricultores familiares. É de fundamental importância no âmbito 

socioeconômico especialmente no nordeste do Brasil, sendo uma das principais atividades de 

subsistência do país (Lima, 2019). É uma planta que se destaca pela sua multiplicidade de uso, 

sendo aproveitada para o consumo humano, animal ou industrial (CONAB, 2017).  

Segundo dados da Fao (2023), em 2021 o Brasil ocupava a quinta posição do ranking 

de maiores produtores de mandioca do mundo, sendo os primeiros, Nigéria, República 

Democrática do Congo, Tailândia e Gana. No Brasil as regiões sul e norte lideram a produção 

correspondendo a 34% e 25,4%, respectivamente, onde os estados que mais se destacam na 

produção são: Pará, Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul. A Bahia ocupa a sexta posição, 

mas se destaca negativamente como o pior rendimento por hectare (IBGE, 2021).   

Destinada a diversos fins, a mandioca é bem aproveitada como um todo. As raízes por 

serem ricas em carboidratos são utilizadas como uma importante fonte de energia, podendo ser 

consumida fresca, processada como produtos ou em rações aos animais (FAO, 2013). Na parte 

aérea, algumas hastes são utilizadas para o replantio, e o excedente pode ser destinado a 

fabricação de silagem, sendo as folhas uma importante fonte de nutrientes (SEBRAE, 2014; 

Suzuki, 2018).  

Embora essa cultura possua rusticidade e certa tolerância aos estresses bióticos e 

abióticos, ainda assim, algumas doenças limitam a produção e a produtividade (Tremacoldi, 

2016). A bacteriose causada pela bactéria Xanthomonas phaseoli pv. manihotis (Xpm) (Oliveira 

et al., 2020) é uma das principais responsáveis por essa redução.   

A Xpm interfere na circulação de água no interior da planta, o que torna sua proliferação 

relacionada com a murcha. A fase mais severa da doença ocorre durante o período de maior 

crescimento da planta. Em variedades suscetíveis ela promove danos na produção de raízes que 

pode variar de 30% a 100%, sendo capaz de inviabilizar o cultivo (Fialho et al., 2013).   

Por ser uma doença que compromete o sistema vascular das plantas os métodos 

curativos se tornam ineficazes. De acordo Oliveira et al. (2020), o uso de cultivares resistentes 

é considerado o método mais efetivo no combate de doenças foliares que acometem a cultura 

da mandioca, além de ser mais viável financeiramente se comparado a pesticidas.   
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Diante do exposto, fica evidente a importância de ter cultivares resistentes para a 

redução dos diversos danos que a bacteriose acomete na cultura da mandioca. 

Considerando essas situações, este trabalho teve o objetivo de avaliar a produtividade 

de diferentes genótipos advindos do banco de germoplasma da Embrapa Mandioca e 

Fruticultura à bacteriose, em condições climáticas do sudoeste baiano. 

 

2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Características gerais e importância da mandioca 

A mandioca, Manihot esculenta Crantz, é uma planta perene pertencente à família das 

euforbiáceas (Siviero et al., 2019). Teve origem no Brasil, sendo os indígenas os principais 

responsáveis pela disseminação da cultura no continente americano (Fialho; Vieira, 2013).  

Considerada uma das plantas mais antigas cultivadas no Brasil, a mandioca é de grande 

importância socioeconômica para o país. Está amplamente distribuída no continente africano, 

asiático e em países tropicais do continente americano. Essa cultura representa uma fonte 

alimentar fundamental na erradicação da fome em diversas regiões pobres do mundo (Siviero 

et al., 2019). Sendo sua facilidade de cultivo permitido pela rusticidade e resistência a fatores 

bióticos e abióticos de diversos locais (Fialho et al., 2013).   

As raízes de mandioca são consideradas como uma importante fonte de energia devido 

ao seu alto teor de carboidratos. Podem ser consumidas após o cozimento, processadas em 

produtos ou até mesmo fornecida para os animais. O amido além do uso alimentício permite 

ser utilizado a outros fins, como na fabricação de produtos farmacêuticos, e até mesmo na 

produção de papel (FAO, 2013). De acordo Suzuki (2020), a parte aérea é utilizada na 

alimentação animal de diversas formas, podendo se destacar na forma de feno e silagem.   

De acordo o IBGE (2021), nos últimos 50 anos o Brasil teve uma redução em torno de 

10 milhões de toneladas na sua produção devido a diminuição da área plantada, tendo uma 

queda próxima a 1 milhão de hectares. Sendo que as regiões norte e sul se destacam atualmente 

como maiores produtores nacionais, com uma produção de 6,2 e 4,6 milhões de toneladas, 

respectivamente. A região sul se sobressai diante das outras regiões devido a sua alta 

produtividade, e o Nordeste se destaca negativamente com um menor rendimento por área.   

Os maiores estados produtores do Brasil são: Pará, Paraná, São Paulo e Mato Grosso do 

Sul, a Bahia mesmo apresentando a terceira maior área plantada possui apenas a sétima maior 

produção, o que indica uma baixa produtividade por hectare, se destacando negativamente 

como o estado de menor rendimento por área (IBGE, 2022). O que reforça a necessidade de 
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realizar pesquisas para ter cultivares adaptáveis a diversos fatores bióticos que comprometem 

a produtividade da cultura.   

 

2.2 Características botânicas  

 

A mandioca faz parte da classe das dicotiledôneas, à ordem Euphorbiales, família 

Euphorbiaceae, gênero Manihot e espécie Manihot esculenta, subespécie esculenta. Sendo o 

gênero Manihot formado por 98 espécies (Fialho; Vieira, 2013).  

As raízes tuberosas da mandioca podem variar de acordo a cultivar, sendo a forma e o 

tamanho afetados por essa mudança genética (Silva, 2010). Elas podem apresentar formatos 

cilíndricos, cônicos ou cônicos-cilíndricos, a epiderme marrom, marrom claro ou escuro, e a 

polpa branca ou creme. O caule central é presente ou ausente, sendo quando jovem podendo 

apresentar a cor verde, avermelhado ou roxo. Já os caules mais velhos, cinza, cinza esverdeado, 

marrom, marrom claro ou escuro. Os brotos jovens possuem coloração verde, avermelhado ou 

roxo (Flores, 2013).  

As folhas são lobadas e uni-lobadas na inflorescência, o pecíolo é ereto ou semi-ereto, 

com cor verde, amarelado ou roxo. Possui inflorescência em panícula central, com 2 a 4 

racemos saindo no mesmo local. As flores são pistiladas de sépalas livres e abertas, com 

colorações amareladas, cremes ou esverdeadas, possuem bractéolas e brácteas reduzidas e 

caducas. Os frutos são globosos alados, com pigmento vermelho no bordo (Flores, 2013).  

A mandioca possui flores unixessuadas, e por serem monóicas, apresentam os dois sexos 

distribuídos no mesmo indivíduo. A individualidade das flores permite que ocorra a polinização 

cruzada, sendo elevada ainda mais devido a ocorrência da dicogamia protogínica, onde as flores 

femininas atingem a maturidade antes das masculinas. Com isso, o tipo de cruzamento alógamo 

predomina nessa cultura, o que contribui com existência de diversas variedades de genótipos 

(Mattos et al., 2006).  

O plantio é realizado com partes de hastes, denominadas manivas, estas devem ser 

provenientes de plantas em torno de 12 meses de idade. É considerada ideal, manivas de 20 cm 

de comprimento, com 5 a 7 gemas, e diâmetro próximo a 2,5 cm. É de grande importância os 

cuidados fitossanitários na obtenção de material propagativo, já que a disseminação de 

patógenos é maior nas culturas propagadas vegetativamente do que por meio de sementes 

sexuais (Mattos et al., 2020).   

2.3 Variedades 
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De acordo Simão (2020), os estudos realizados demonstram um avanço na 

produtividade da Tailândia, devido a investimentos em pesquisas para desenvolver variedades 

que se adaptam ao clima da região. Diante disso, evidencia a importância das pesquisas 

relacionadas a diversas cultivares de mandioca no Brasil.   

Ao longo dos anos, a mandioca passou por um grande processo de modernização para 

se adaptar as exigências da agricultura atual. Dentre as instituições que colaboraram com esse 

processo, estão: a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina 

(Epagri), o Instituto Agronômico do Paraná (Iapar), a atual Agência de Desenvolvimento 

Agrário e Extensão Rural (Agraer), a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 

e o Instituto Agronômico de Campinas (IAC) (Valle; Lorenzi, 2014).  

A criação de variedades com tolerância ou resistência a fatores bióticos e abióticos 

favoreceu a um maior rendimento na cultura (FAO, 2013). Segundo Cunha (2016), a Embrapa 

Mandioca e Fruticultura foi instituída com intuito de coordenar pesquisas para o aumento da 

produção e produtividade. Sendo fundamental, por exemplo, na criação da variedade BRS 

Formosa, a principal variedade de mandioca cultivada no centro-sul baiano.  

As variedades podem estar dispostas em 2 grupos: mandioca mansa e mandioca brava, 

o que diferencia ambas são os teores de ácido cianídrico nas raízes, onde a mandioca brava 

apresenta valores elevados de cianeto do que a mansa. Por esse motivo, as raízes consideradas 

bravas não são indicadas para o consumo in natura por seres humanos ou animais. Porém, as 

cultivares de mandioca brava, normalmente, são mais produtivas do que as mansas, o que torna 

interessante o cultivo em locais que há demanda de subprodutos advindos do processamento 

das raízes (Oliveira et al., 2020; Souza; Silva, 2020). 

 

2.4 Bacteriose em mandioca  

 

A X. phaseoli pv. manihotis (Xpm) é um importante patógeno da cultura da mandioca 

em todo o mundo, sendo o agente causal da bacteriose, uma das principais doenças de parte 

aérea desse cultivo (Oliveira et al., 2016). Essa bactéria possui a capacidade de infectar toda a 

parte aérea da planta, sendo folhas e hastes, o que afeta a cultura em toda a fase de 

desenvolvimento (Neves et al., 2019).    

A bacteriose promove os sintomas de mancha angulares em folíolos, sendo esses de 

aparência aquosa, murcha de folhas e pecíolos, morte descendentes e exsudação de gomas nas 

hastes, além da necrose nas faixas vasculares e morte das plantas. A severidade dos sintomas e 

os prejuízos gerados pela doença tem influência com as condições climáticas no local, a 
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suscetibilidade das variedades utilizadas, além de práticas culturais e contaminação de material 

de plantio (Oliveira; Fukuda, 2020).  

A temperatura é um fator determinante para a ocorrência severa da bacteriose. Em torno 

de 10° C por um período constante de 5 dias, são condições ideias para o desenvolvimento da 

doença (Tremacoldi, 2016).  

Porém, tem-se observado a ocorrência em locais com temperaturas variando de 20° a 

30°C (Modesto; Alves, 2016; Silva; Andrade, 2011). Segundo Oliveira e Fukuda (2020), no 

Nordeste a uma maior incidência no semiárido, sendo nos municípios de Guanambi, Caetité e 

Palmas de Monte Alto.   

As perdas de produção podem ser estimadas em 30%, porém, em locais com condições 

favoráveis para o desenvolvimento da doença, e o uso de variedades suscetíveis elevam os 

prejuízos, podendo estes ser totais (Modesto; Alves, 2016). Além disso, quando não gera danos 

significativos na produção final, ocasiona redução da qualidade das folhas e caules na parte 

aérea, o que interfere no fornecimento para a alimentação animal (Oliveira et al., 2016).  

O plantio de manivas infectadas é o meio mais eficiente de disseminação da doença a 

longa distância. Já na mesma área, as chuvas se tornam o principal dispersor, que transporta as 

células bacterianas presentes nas exsudações das plantas infectadas para as sadias. A Xpm pode 

entrar na cultura através dos estômatos, ou por ferimentos gerados pelo vento forte, locomoção 

de pessoas e animais, e o uso de equipamentos contaminados (Fialho; Vieira, 2013).  

Por ser uma doença causada por bactéria sistêmica que afeta o sistema vascular, os 

métodos de controle curativos se tornam inviáveis (Fialho; Vieira, 2013). Porém, diversas 

medidas de manejo podem ser adotadas para evitar perdas com as doenças de parte aérea, tais 

como o uso de material de plantio sadio e a correta escolha da época de plantio (Oliveira et al., 

2016; Oliveira; Fukuda, 2020). O uso de variedades resistentes é o método mais eficaz para o 

controle da bacteriose, sendo os custos de produção bem menores do que a utilização de 

pesticidas (Oliveira et al., 2020).  

No trabalho desempenhado por Santos et al. (2015), 26 clones de mandioca foram 

avaliados quanto a produção e resistência a bacteriose e ao superalongamento. Neste, 4 clones 

destacaram com uma produtividade elevada. Em duas safras, nos anos 2019/2020 e 2020/2021 

Bernado (2022) avaliou a bacteriose e antracnose em 157 e 97 acessos de mandioca, 

respectivamente. Em ambas as safras a produtividade de raízes foi abaixo da produtividade 

nacional.  

No experimento realizado por Teixeira et al. (2021) foi analisado a resistência de 

genótipos de mandioca infectados pela Xpm e a sua produtividade, onde verificou que a doença 
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não afetou as características relacionadas as raízes. Já no trabalho realizado por Almeida (2019) 

143 acessos de mandioca foram avaliados a bacteriose, onde 14 tiveram resistência moderada 

e uma boa produtividade.   

Diante dos estudos já desempenhados, advém a necessidade de realizar experimentos 

para obter novos genótipos resistentes ou moderadamente resistentes a Xpm, mas, 

principalmente, adquirir acessos de mandioca com elevada produtividade. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O trabalho foi desenvolvido no Campo Experimental I do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Baiano - Campus Guanambi, distrito de Ceraíma, Guanambi, BA, onde a 

doença já se manifesta de forma endêmica. Geograficamente, o município de Guanambi está 

situado a 14º 13' de latitude sul e 42º 46' de longitude oeste, com altitude de 525 m. O 

experimento foi implantado em Latossolo Vermelho Amarelo, distrófico, típico, A franco, 

textura média, fase caatinga hipoxerófila, relevo plano a suave ondulado. Essa área apresenta 

as seguintes médias anuais: precipitação de 663,69 mm, temperatura média de 26ºC e umidade 

relativa do ar de 64%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  
               Figura 01:Área experimental com sistema de irrigação por gotejamento instalado 

 

No experimento foi avaliado 29 genótipos e 8 cultivares de mandioca quanto à 

resistência a X. phaseoli pv. manihotis. Esses acessos são oriundos do Banco Ativo de 

Germoplasma de Mandioca da Embrapa Mandioca e Fruticultura (Cruz das Almas - BA), com 

diferentes origens.   
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O delineamento experimental foi em blocos aleatorizados, com três blocos, com 

inoculação artificial de Xpm. Cada parcela foi composta por 2 linhas com 8 plantas totalizando 

16 plantas por parcela.  

Inicialmente realizou-se o preparo do solo com uma aração e uma gradagem, e logo 

após, adubação química de acordo a análise de solo. Foram utilizadas manivas para o plantio 

com comprimento médio entre 15 cm e 20 cm, sendo enterradas na posição horizontal, com 

profundidade de 10 cm, no espaçamento de 0,90 m entre fileiras e 0,60 m entre plantas. 

Utilizou-se o sistema de irrigação por gotejamento nos 5 primeiros meses e posteriormente a 

adição do sistema de aspersão após a inoculação da Xpm. O plantio foi realizado em junho de 

2022 e a colheita em 30 de maio de 2023. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 02: Corte dos ramos para formação de manivas com tamanho adequado (A); Manivas separadas 

por genótipos (B); Plantio das manivas (C).  

 

O isolado de Xpm foi obtido através do isolamento de estirpes da bactéria presentes na 

região de Guanambi. Para o preparo do inóculo foi utilizado o meio de cultura líquido YPG 

(Yeast Extract), composto de 5g de extrato de levedura, 5g de peptona e 5g de glicose para cada 

litro de água. A bactéria foi adicionada ao meio e incubado por 48 horas.   

As plantas foram inoculadas seis meses após o plantio por meio de uma bomba costal 

de 10 litros, com suspensão de 108 UFC mL-1 de Xpm, que foi determinado pelo método de 

contagem em placas. As avaliações quanto à resistência dos genótipos a Xpm foram realizadas 

em um trabalho paralelo, a partir de 8 dias da inoculação.  
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Figura 04: Meio líquido de cultura YPG (A); Repicagem da bactéria xpm (B); Inoculação da bactéria por 

meio de um pulverizador costal (C). 

 

A colheita foi realizada 12 meses após o plantio. Durante a colheita avaliou-se altura de 

plantas (m), peso da parte aérea (t ha-1), peso total de raízes (t ha-1) e o teor de amido (%). Para 

a variável altura de planta, foi escolhido 3 plantas representativas de cada parcela, sendo medido 

do solo até o ápice, com a utilização de uma fita métrica; o peso de parte aérea foi obtido com 

a pesagem de todas as plantas; o peso total de raízes foi adquirido com a pesagem de todas as 

raízes. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 05: Colheita dos genótipos de mandioca (A); Contagem e pesagem das raízes (B); Amostras de 3 

kg de raízes em água para determinar o teor de amido (C). 

 

 Os teores de amido e matéria seca foram determinados através do método da balança 

hidrostática proposta por Kawano et al. (1987). No qual consistiu pesar uma amostra de 3 kg 

de raiz (peso no ar; Par), e em seguida, submergir a amostra em água, com auxílio de um cesto 

acoplado a balança hidrostática (peso na água; Pagua). Posteriormente, utilizou-se a seguinte 

equação para a utilização dos valores: 

Teor de matéria seca (%) = 158,3 x                                 x 142. 

 

Após identificar o teor de matéria seca, subtraiu por 4,65 para determinar o teor de 

amido, sendo assim, 
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Teor de amido (%) = Teor de matéria seca (%) – 4,65  

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Scott Knot a 5% de significância, por meio do software estatístico R.   

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante a condução do experimento foram observadas plantas com sintomas típicos de 

bacteriose, indicando uma boa inoculação. Apesar dessa presença contundente da doença, 

muitos acessos tiveram produtividade acima da média nacional. Essa variação de resultados 

entre as parcelas estudadas ocorre devido a variabilidade genética dos materiais utilizados 

quanto a suscetibilidade ou resistência a Xpm. 

A análise de variância indicou que houve diferença significativa entre os tratamentos a 

nível de 5% de significância pelo teste F, indicando que há variabilidade entre os genótipos 

(Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Resumo da análise de variância referente a produtividade de 37 genótipos de 
mandioca infectados com bacteriose. Guanambi – BA. 2024 

FV GL SQ QM Fc Pr>Fc 
Tratamento 36 8377 232,69 7,9094 0 

Bloco 2 293,1 146,57 4,982 0,00941 
Resíduo 72 2118,2 29,42   
CV (%) 28,27         
FV = Fonte de Variação; GL = Grau de Liberdade; QM = Quadrados Médios. Fonte: o autor (2024). 

Os resultados individuais das análises de variâncias dos parâmetros analisados após 12 

meses de plantio diferiram estatisticamente entre si, de acordo o teste de média de Scoot Knott 

a 5% de significância.  

A característica agronômica produtividade de raízes apresentou uma média de 19,19 

t.ha-1 (Tabela 2), 20% maior que a média nacional, onde segundo a Conab (2024) no ano de 

2023 foi de 15,42 t.ha-1. Esse resultado pode ter sido decorrente de genótipos que estão em fase 

de seleção, provavelmente apresentando como característica principal a alta produção. 
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Tabela 2 - Produtividade de raízes de genótipos de mandioca avaliados no município de 

Guanambi – BA, 2023 

Genótipos 
Produtividade (t h-1)  Genótipos Produtividade (t h-1) 

BRSFormosa 41,00 A  BR18GS12824 14,61 C 
BR18GS0842 37,07 A  BR18GS11157 14,53 C 

BRSNovoHorizonte 33,30 A  BR1812423 14,37 C 
BR18GS08434 30,68 B  BR1803803 14,25 C 

BR1803805 28,94 B  BR18GS13111 13,67 C 
BR1401011 28,35 B  Corrente 13,50 C 

BR18GS10910 27,85 B  BR1804040 13,44 C 
BR1800604 27,27 B  BR1803611 13,19 C 

BR18GS08024 26,86 B  Eucalipto 12,71 C 
BRSKiriris 25,68 B  BR18GS13429 12,65 C 
BR113464 24,97 B  BR18GS11154 12,41 C 

BR18GS11145 23,87 B  BR18GS11123 11,98 C 
BR18GS08422 22,84 B  BR18F2Polwx02928 10,88 C 
BR18GS1116 22,66 B  BRSPotiBranca 10,86 C 

BR18F2Polwx04702 21,80 B  BR18GS11121 10,79 C 
BR1815011 21,70 B  BR1803608 9,63 C 
BR1802923 19,18 C  BR113441   6,47 C 
BR1803612 16,74 C  Cigana  2,72 C 
VassPreta 16,48 C  CV (%) 28.27     

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de significância. 

Fonte: o autor (2024). 

 

Analisando o parâmetro produção de raízes, as variedades BRS Formosa e BRS 

NovoHorizonte, e o genótipo BR18GS0842 apresentaram maiores médias, com produtividade 

acima de 30 t.ha-1 (Tabela 2).   

A Cultivar BRS Formosa foi desenvolvida pela Embrapa Cerrados e pela Empresa 

Baiana de Desenvolvimento Agrícola – EBDA, sendo lançada no mercado no ano de 2003. Por 

ter um excelente desempenho agronômico, foi testada em diferentes regiões da Bahia. No 

trabalho realizado por Teixeira (2018) na região de Guanambi, essa cultivar apresentou alta 

produtividade de raízes (37,5 t.ha-1), sendo mantido esse resultado satisfatório no presente 

trabalho com 41 t.ha-1 (Tabela 2). Tais valores consolidam o experimento realizado por Lucena 

e Almeida (2016), onde 90% dos produtores entrevistados dessa região adotam tal variedade, 

devido, principalmente, a maior produção de raízes. 

No trabalho realizado por Souza e Lima-Primo (2022), ao avaliarem a produção da 

cultivar BRSNovo Horizonte em Roraima, identificaram sintomas foliares de bacteriose em 
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certas plantas, o que não foi capaz de interferir na produtividade, alcançando 37,0 e 40,2 t.ha-1 

nos municípios de Mucajaí e Boa Vista, respectivamente. Com 33,30 t.ha-1 alcançados no 

presente trabalho (Tabela 2), a variedade demonstra baixa perda de produção de raízes quando 

infectada pela Xpm. Já no trabalho realizado por Bernado (2022), a cultivar Novo Horizonte foi 

avaliada quanto a resistência a bacteriose e antracnose na safra 2019/2020 e 2020/2021 no 

estado do Mato grosso do Sul, na qual se destacou entre as maiores médias de produção na 

primeira safra e entre as piores na segunda safra.  

A manifestação da doença na planta depende de três fatores: ambiente favorável, 

hospedeiro suscetível e patógeno virulento (Angelotti et al., 2017). Portanto, a diferença de 

comportamento da cultivar a bacteriose na mesma região pode ocorrer devido a variações 

climáticas, como período com muitas chuvas, uso de inóculo com isolado de Xpm da própria 

região, o que interfere na resistência e/ou suscetibilidade dos genótipos e consequentemente 

altera a produção de raízes.  

Um total de 21 genótipos tiveram baixa produção de raízes, onde 18 destes ficaram 

abaixo da média brasileira de produtividade (15,42 t.ha-1), sendo eles, BR18GS12824, 

BR18GS11157, BR1812423, BR1803803, BR18GS13111, Corrente, BR1804040, BR1803611, 

Eucalipto, BR18GS13429, BR18GS11154, BR18GS11123, BR18F2Polwx02928, 

BRSPotiBranca, BR18GS11121, BR1803608, BR113441 e Cigana (Tabela 2).  

Com uma produtividade de 2,72 t.ha-1, 82,36% menor que a média nacional a cultivar 

Cigana destaca negativamente nessa característica (Tabela 2). Teixeira (2018) também obteve 

baixa produção de raízes com essa variedade (4,1 t.ha-1). Esse fator pode estar atrelado a maior 

suscetibilidade da cultivar a bacteriose e/ou baixa adaptação as condições edafoclimáticas da 

região de Guanambi. No trabalho realizado por Diniz et al. (2004) na cidade de Santa Cruz 

Cabrália no estado da Bahia, com a ausência da Xpm essa cultivar obteve uma alta produtividade 

no valor de 54,2 t.ha-1. 

Essa redução de produção ocorre pela severidade da bacteriose influenciada pelas 

condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento da Xpm nessa região. Noites frias e dias 

quentes com amplitude térmica de 10°c são frequentes, o que potencializa a manifestação da 

doença na planta.   

Quanto a característica altura de planta (AP), pode se analisar que muitos acessos 

tiveram médias elevadas, com destaque ao genótipo BR18GS1116 que apresentou uma boa 

relação altura de planta e peso de parte aérea. Já a variedade Cigana obteve menor média (1,71 

m), o que refletiu numa menor produção de raízes com 2,72 t.ha-1 (Tabelas 2 e 3). Altura da 

parte aérea é de grande importância, já que aumenta a quantidade de material propagativo 
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disponível para o próximo plantio, além de promover maior sombreamento no solo, reduzindo 

assim a população de plantas daninhas (Otsubo et al., 2013; Rós et al., 2011). Entretanto, 

plantas maiores são suscetíveis ao acamamento o que dificulta a colheita (Gomes et al., 2007). 

 

Tabela 3 - Produtividade de 37 genótipos de mandioca infectados com bacteriose. AP = 
Altura de Planta; PPA = Peso de Parte Aérea; AMI = Porcentagem de Amido. Guanambi – 
BA. 2024 

Genótipos AP (m) PPA (t.h-1) AMI(%) 
VassPreta 2,53 a 41,61 d 30,57 b 
Corrente 2,15 b 54,36 c 28,40 c 
Eucalipto 2,30 b 27,03 e 25,98 c 
Cigana 1,71 b 28,00 e NA 

BR113441 2,08 b 28,51 e 26,80 c 
BR113464 2,78 a  44,96 d 30,77 b 

BR1401011 2,30 b  35,13 e 33,57 a 
BR1800604 2,46 a 37,11 d 30,88 b 
BR1802923 1,98 b  30,59 e 30,97 b 
BR1803608 2,17 b 47,97 c 27,28 c 
BR1803611 2,15 b 55,71 c 29,59 b 
BR1803612 2,09 b 62,87 b 30,67 b 
BR1803803 1,99 b 48,82 c 31,97 b 
BR1803805 2,11 b 45,84 d 31,34 b 
BR1804040 2,50 a 52,00 c 32,96 a 
BR1812423 2,12 b 26,49 e 31,22 b 
BR1815011 2,49 a 53,32 c 33,83 a 

BR18F2Polwx02928 2,24 b 62,94 b 31,47 b 
BR18F2Polwx04702 2,18 b 46,49 d 31,86 b 

BR18GS08024 2,41 a 71,28 a 28,68 c 
BR18GS0842 2,50 a 48,38 c 30,79 b 

BR18GS08422 1,93 b 54,98 c 30,12 b 
BR18GS08434 2,71 a 65,45 b 33,07 a 
BR18GS10910 2,02 b 47,68 c 34,37 a 
BR18GS11121 2,85 a 57,12 c 27,89 c 
BR18GS11123 2,23 b 33,81 e 22,86 d 
BR18GS11145 2,30 b 39,84 d 31,39 b 
BR18GS11154 2,63 a 56,12 c 27,59 c 
BR18GS11157 2,71 a 54,87 c 31,08 b 
BR18GS1116 2,52 a 75,94 a 30,23 b 

BR18GS12824 1,92 b 31,56 e 33,71 a 
BR18GS13111 3,31 a 51,63 c 28,24 c 
BR18GS13429 2,39 a 55,26 c 32,45 a 
BRSFormosa 2,03 b 57,31 c 30,64 a 
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BRSKiriris 2,31 b 36,56 c 31,53 b 
BRSNovoHorizonte 2,26 b 82,22 a 33,54 a 

BRSPotiBranca 2,43 a 38,80 d 30,26 b 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de significância. 
NA: não avaliado (Parcela Perdida) Fonte: o autor (2024).  
 

Esse fator é bem relevante para a região de Guanambi, já que possui ventos fortes 

frequentemente ao logo dos dias. Durante a condução do experimento foi identificado diversas 

plantas tombadas, certamente decorrente a essa característica climática do local. Tais fatores 

exigem a busca por variedades com boa arquitetura de parte aérea, sendo possível promover 

sombreamento do solo e resistência ao acamamento. Os genótipos BRS Novo Horizonte, 

BR1803805 e BR18GS10910 não alcançaram altura elevada e manteve uma boa produção de 

raízes (Tabelas 2 e 3), sendo recomendados para a região de Guanambi.   

No rendimento de parte aérea a variedade BRS Novo Horizonte e os genótipos 

BR18GS1116 e BR18GS08024 apresentaram melhores médias com 82,22; 75,94 e 71,28 t.ha-

1, respectivamente. Já os acessos BR1401011, BR18GS11123, BR18GS12824, BR1802923, 

BR113441, Cigana, Eucalipto e BR1812423 obtiveram as piores médias (Tabela 3). No trabalho 

realizado por Silveira (2019) desenvolvido com 6 cultivares em sistema com e sem poda, a 

variedade Novo Horizonte se destaca das demais, sendo recomendada por apresentar maior 

produção de biomassa. Tais resultados indicam a sólida produção de parte aérea da cultivar 

Novo Horizonte, onde mesmo com a presença da bacteriose mantem elevada produtividade de 

raízes e parte aérea.  

Correspondendo a 30% da biomassa total, a parte aérea da mandioca é de grande 

importância, quando deixada na área pode atuar na ciclagem de nutrientes no solo, ou ainda ser 

utilizada para outros fins, como na alimentação animal, sendo disposta na forma de feno, 

silagem ou in natura, misturada na ração (Aguiar et al., 2014; Pinheiro, 2019). 

Quanto a característica porcentagem de amido, 72% dos acessos tiveram rendimento 

acima do imposto pelas indústrias, que segundo Flores et al. (2014) é de 30%. A produção de 

amido é de grande importância não só para a mandioca destinada a indústria, como também a 

mandioca de mesa utilizada na produção de farinha e fécula (Silva et al., 2014).  

As cultivares BRS Novo Horizonte e BRS Formosa e os genótipos BR18GS10910, 

BR1815011, BR18GS12824, BR1401011, BR18GS08434, BR1804040 e BR18GS13429 

apresentaram maiores médias quanto a característica rendimento de amido. Já o genótipo 

BR18GS11123 apresentou a pior média, com 22,86%. No experimento realizado por Almeida 
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(2019) no município de Guanambi, a variedade Formosa obteve baixo rendimento de amido, 

cerca de 8% menor que o presente trabalho. 

 A cultivar BRS Novo Horizonte foi lançada no mercado no ano de 2018 e uma das suas 

principais vantagens em relação as demais cultivares é a alta produção de amido, sendo 

alcançado média de 32,35% em trabalhos realizados em Cruz das Almas, Laje e Santo Amaro 

(Embrapa Mandioca e Fruticultura, 2018). Essa característica da cultivar não foi afetada pela 

bacteriose, mantendo elevado teor de amido (33,54%), indicando uma boa alternativa de 

mandioca para a indústria.  

O objetivo do melhoramento genético depende da finalidade e região de cultivo, 

entretanto, almeja-se resistência a estresses bióticos e abióticos, elevado teor de amido e 

principalmente alto rendimento de raiz e parte aérea (Cosmo et al., 2020). A partir das variáveis 

analisadas no presente trabalho, a cultivar Novo Horizonte surge como uma excelente cultivar 

indicada para região de Guanambi, apresentando boa produtividade de raízes e parte aérea, além 

de um elevado teor de amido. Os genótipos BRS Formosa e BR18GS0842 também são 

recomendados devido a alta produção de raízes. Com elevada altura e boa produtividade de 

parte aérea os genótipos BR18GS1116 e BR18GS08024 se destacaram positivamente, 

juntamente com os genótipos BR1815011 e BR18GS08434, apresentando altura e teor de 

amido satisfatório. Aliando tais características com boa produtividade de raízes todos esses 

genótipos são alternativas para a região de Guanambi.  

 

5 CONCLUSÕES  

 

As cultivares BRS Novo Horizonte e BRS Formosa e o genótipo BR18GS0842 se 

destacam na produtividade, alcançando as melhores médias.  

A cultivar Novo Horizonte apresenta os melhores valores para produção de raízes, teor 

de amido e rendimento de parte aérea. 

Além da BRS Formosa, a cultivar BRS Novo Horizonte os genótipos BR18GS0842, 

BR1815011, BR18GS08024, BR18GS08434 e BR18GS1116 são alternativas viáveis para 

região de Guanambi.  
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